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Aos 33 anos, Áurea Solan-
ge Sebasti ão Pereira 
Portalegre de Carvalho 
construiu uma trajec-
tória que vai muito 
além da práti ca clínica. 

Natural de Luanda, é médica de família, 
mãe, esposa, empreendedora e comu-
nicadora, encontrando na educação 
para a saúde uma das dimensões mais 
importantes da sua missão profi ssional.

Para Áurea, a Medicina nunca se re-
sumiu aos livros, aos diagnósti cos ou aos 
hospitais. A sua forma de exercer a profi s-
são foi sendo construída também através 
das relações humanas, das histórias dos 
pacientes e das experiências que encon-

trou ao longo do caminho. A família, a fé, a 
responsabilidade e a disciplina são alguns 
dos valores que considera fundamentais 
na mulher e profi ssional que se tornou.

“A Áurea é, antes de tudo, uma 
mulher que acredita profundamente 
no poder de servir e de fazer a diferen-
ça na vida das pessoas”, afi rma. É nessa 
vontade de servir que encontra a ligação 
entre as diferentes áreas da sua vida.

A escolha pela Medicina surgiu do 
fascínio pela possibilidade de unir conheci-
mento cientí fi co e contacto humano. Para 
Áurea, existe algo parti cularmente poderoso 
na capacidade de um profi ssional ouvir uma 
pessoa, compreender aquilo que está por 
detrás de uma queixa e uti lizar o conhe-

cimento para 
ajudar a recupe-
rar ou proteger 
a sua saúde.

Foi tam-
bém essa visão 
integral que 
a aproximou 
da Medicina 
de Família. Ao 
contrário de 
uma aborda-
gem limitada 
a uma doença 
ou a um órgão, 
esta especiali-
dade permite 
acompanhar a 
pessoa ao lon-
go de diferentes 
fases da vida, 
considerando 
o seu contex-
to familiar, os 
seus hábitos, 
os seus receios 
e os factores 
que infl uen-
ciam o seu es-
tado de saúde.

“A Medi-
cina de Família 
permite olhar 
para a pessoa 
de forma inte-
gral”, explica. 
A prevenção 
ocupa, por isso, 
um lugar central 
na sua forma 

de compreen-
der a profi ssão.

Construir 
uma carreira na 
área da saúde 
enquanto mu-
lher também 
trouxe desafi os. 
Áurea reconhe-
ce que, em 
determinados 
momentos, é 
n e c e s s á r i o 
lidar com ex-
p e c t a t i v a s , 
julgamentos e 
com a sensa-

ção de ter de provar competência mais 
do que uma vez. Mas identi fi ca também 
um obstáculo que pode nascer dentro das 
próprias mulheres: o receio de não conse-
guir conciliar diferentes dimensões da vida.

Ao longo do percurso, aprendeu 
que não precisava de fazer tudo perfei-
tamente nem de ter todas as respostas. 
A consistência, o reconhecimento do 
próprio valor e a coragem para aceitar 
desafi os tornaram-se ferramentas fun-
damentais para conti nuar a avançar.

Na Medicina de Família, essa mesma 
maturidade manifesta-se na relação com 
os pacientes. Para Áurea, a Medicina co-
meça muito antes de uma receita ou de 
um pedido de exames. Começa na escuta.

A confi ança permite que o paciente 
fale com maior liberdade sobre aquilo que 
realmente está a acontecer e, muitas vezes, 
são precisamente essas informações que 
ajudam o médico a compreender melhor 
a situação. A conti nuidade da relação, ca-
racterísti ca da Medicina de Família, tor-
na esse vínculo ainda mais signifi cati vo.

“Ser médica de família é estar 
tecnicamente preparada, mas também 
saber estar presente, ouvir sem julgar 
e comunicar de uma forma que o pa-
ciente consiga compreender”, defende.

Foi justamente essa preocupação com 
a comunicação que a levou a aproximar a 
Medicina dos meios de comunicação. Como 
apresentadora do “Saúde em Sintonia”, na 
Rádio Correio da Kianda, encontrou uma 
plataforma para levar informação basea-
da na ciência para além do consultório e 
chegar directamente às famílias angolanas.

ÁUREA DE CARVALHO:

Entre a medicina, a 
comunicação e o propósito

MULHERES QUE INSPIRAM
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A decisão nasceu também de 
uma constatação práti ca. Muitas 
dúvidas que chegam aos consul-
tórios surgem de conteúdos vistos 
nas redes sociais, conselhos de 
familiares ou crenças transmiti -
das ao longo de gerações. Se as 
pessoas procuram informação 
nesses espaços, considera Áurea, 
os profi ssionais de saúde também 
precisam de estar presentes neles.

Para ela, comunicar saúde 
não signifi ca reti rar complexidade 
à Medicina, mas encontrar for-
mas de tornar o conhecimento 
compreensível e úti l. “Não é sim-
plifi car a Medicina ao ponto de a 
tornar superfi cial. É tornar o co-
nhecimento compreensível e úti l.”

Num ambiente digital onde 
a informação sobre saúde cresce 
diariamente, essa missão torna-se 
parti cularmente relevante. Áurea 
alerta para a facilidade com que 
tendências sem fundamento 
cientí fi co podem transformar-se 
em recomendações perigosas.

Dietas extremamente restri-
ti vas, suplementos uti lizados sem 
indicação, medicamentos recomen-
dados por terceiros e tratamen-
tos encontrados nas redes sociais 
são, na sua perspecti va, exemplos 
de comportamentos que exigem 
cautela. Saúde, lembra, envolve 
sono, alimentação equilibrada, 
acti vidade fí sica, saúde mental, 
vacinação, rastreios adequados 
e acompanhamento médico.

Não existem so-
luções milagrosas.

A médica aconselha também 
espírito críti co perante os conteú-
dos digitais. Perguntar quem está 
a falar, qual é a sua formação, que 
fontes cientí fi cas apresenta e se 
promete resultados impossíveis são 
passos importantes para disti nguir 
informação credível de tendên-
cias potencialmente prejudiciais.

Expressões como “cura”, “re-
sultado garanti do” ou promessas 
universais devem, segundo Áurea, 
despertar desconfi ança. Uma ex-
periência pessoal pode ser válida 
para quem a viveu, mas não cons-
ti tui, por si só, evidência cientí fi -
ca aplicável a todas as pessoas.

A comunicação é também 
uma extensão da sua parti cipação 
em palestras e eventos. Nesses 
espaços, procura transformar 

conceitos médicos em co-
nhecimentos que possam 
ser aplicados no quoti diano.

“Cuidar da saúde não 
deve ser um acto de emer-
gência, deve ser uma escolha 
diária”, defende. Mais do que 
transmiti r informação, quer 
provocar refl exão e incen-
ti var pequenas mudanças 
capazes de produzir resul-
tados ao longo do tempo.

Essa perspecti va está 
profundamente ligada à sua 
concepção de Medicina: uma 
área que não deve limitar-se 
a tratar doenças, mas tam-
bém prevenir, educar e dar 
às pessoas ferramentas para 
assumirem maior responsa-
bilidade pela própria saúde.

Ao olhar para a sua 
experiência clínica, Áurea 
reconhece que algumas 
das maiores aprendiza-
gens vieram precisamen-
te dos pacientes. Cada 
diagnósti co representa 
uma história, uma família, 
preocupações, difi culda-
des, medos e expectati vas.

Essa compreensão 
alterou a forma como olha 
para quem chega ao con-
sultório. Antes de ser um 
caso clínico, aquela pessoa é 
alguém que depositou con-
fi ança num profi ssional num 
momento de vulnerabilidade.

“O conhecimento 
é indispensável, mas 
humanidade também 
é uma competência 
médica”, afi rma.

É com essa visão 
que pretende conti nuar a 
construir o futuro. Entre 
os seus objecti vos está o 
crescimento do “Saúde em 
Sintonia” e a expansão do 
trabalho de educação para 
a saúde em empresas, ins-
ti tuições, escolas e outros 
espaços onde a prevenção 
possa contribuir para trans-
formar comportamentos.

Áurea pretende ain-
da desenvolver projectos 
que cruzem Medicina, 
comunicação e saúde em 
Angola e, futuramente, 
além das fronteiras do país.

Às mulheres que procuram 
construir uma carreira de impacto 
na área da saúde, deixa uma men-
sagem de coragem e preparação. 
Estudar, trabalhar com seriedade 
e ocupar os espaços conquistados 
são, para ela, passos fundamen-
tais, mas não é necessário espe-
rar pelo momento em que tudo 
parece perfeito para começar.

“Não sintam que precisam 

de escolher entre competência 
e autenti cidade”, aconselha. É 
possível construir uma carreira 
sólida, ter ambição, desenvol-
ver uma marca pessoal e con-
ti nuar fi el aos próprios valores.

A trajectória de Áurea de 
Carvalho mostra precisamente 
essa possibilidade. A médica, 
comunicadora, empreendedora, 
esposa e mãe não procura escolher 

apenas uma identi dade. Procura 
integrar todas elas numa vida 
orientada pelo mesmo princípio: 
servir, educar e fazer a diferença.

Porque, para Áurea, o ver-
dadeiro impacto não nasce de 
um único momento. Constrói-
-se todos os dias, através do co-
nhecimento, da humanidade, da 
comunicação e da consistência.

MULHERES QUE INSPIRAM
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Aos 37 anos, 
Shud Mazuze 
encontrou na 
moda uma lin-

guagem para expressar 
muito mais do que esti lo. 
Natural de Xai-Xai, espo-
sa e mãe de três fi lhos, 
construiu na Be Authen-
ti c uma marca que traduz 
uma parte importante 
da sua própria história: 
a vontade de ser fi el à 
sua essência, conquistar 
independência e criar 
algo com signifi cado.

“Sou, antes de tudo, uma 
mulher cheia de sonhos, que 
ama profundamente a vida 
e as pessoas”, conta. É nessa 
dimensão pessoal, entre a 
família, os sonhos e as expe-
riências que marcaram o seu 
percurso, que Shud encontra 
grande parte da força que leva 
para o empreendedorismo.

A relação com a moda 
começou cedo. Desde me-
nina, Shud interessava-se 
pela forma de vesti r e pela 
maneira como a roupa podia 
comunicar personalidade. A 
sua principal inspiração vinha 
de casa. Recorda a mãe como 

uma mulher muito ele-
gante e fashion, cuja 
forma de usar botas 
e compor os seus vi-
suais alimentou a sua 
paixão pela moda.

Aos 12 ou 13 
anos, já usava bo-
tas de salto grosso 
para ir à escola. Para 
Shud, vesti r nunca foi 
apenas uma questão 
de aparência. Sempre 
representou uma for-
ma de expressão, uma 
maneira de comuni-
car ao mundo quem 
somos antes mesmo 
de dizer uma palavra.

O desejo de in-
dependência também 
surgiu cedo. Queria 
terminar o 12.º ano e 
começar a trabalhar 
para conquistar au-
tonomia fi nanceira. 
Durante algum tempo, 
esse sonho levou-a 
até à banca, uma área 
profi ssional que dese-
java conhecer e onde 
conseguiu construir 
uma carreira de que 
gostava. No entanto, 

com o passar dos 
anos, senti u neces-
sidade de procurar 
novos desafi os.

Enquanto 
trabalhava, co-
meçou também 
a vender roupa a 
colegas e amigas. 
O que inicialmente 
parecia apenas uma 
acti vidade parale-

la começou a revelar uma 
possibilidade maior. Shud 
percebeu que havia ali 
algo que lhe despertava 
entusiasmo e que poderia 
transformar-se numa marca.

Assim nasceu a Be Authenti c.

A proposta nunca foi 
simplesmente vender roupa. 
Shud queria criar uma marca 
com identi dade, capaz de 
transmiti r confi ança, elegância 

e autenti cidade. Para ela, uma 
mulher não deve vesti r-se 
para cumprir padrões, mas 
para expressar aquilo que é.

“Ser autênti ca é, aci-
ma de tudo, ter a coragem 
de ser fi el a mim mesma, 
aos meus valores e àquilo 
em que acredito”, explica. É 
esse princípio que procura 
transportar para cada peça 
e para a relação que esta-

belece com as suas clientes.

A caminhada, porém, 
exigiu coragem. Por duas vezes, 
Shud deixou empregos sólidos 
para se dedicar de forma 
mais acti va à Be Authenti c. 
Não foram decisões simples, 
sobretudo porque signifi ca-
vam abandonar uma zona 
de estabilidade para apostar 
num projecto cujo futuro 
ainda estava a ser construído.

CAPA

SHUD MAZUZE:

Vestir a própria 
identidade
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Um dos mo-
mentos mais difí ceis 
aconteceu logo depois 
da abertura da loja. 
Um dia após a inau-
guração, o espaço 
foi assaltado e Shud 
perdeu prati camente 
tudo. Foi obrigada a 
reconstruir o stock 
e a recomeçar. Mais 
tarde, enfrentaria 
novamente uma 
situação semelhante.

Foram episódios 
que poderiam ter 
colocado em cau-
sa todo o projecto. 
Mas Shud escolheu 
conti nuar. Em vez 
de chamar fracasso 
ao que aconteceu, 
prefere olhar para 
essas experiências 
como capítulos que 
contribuíram para 
a sua formação.

“Nem tudo o 
que não acontece 
como planeámos pode 
ser considerado um 
fracasso”, defende. 
Na sua perspecti va, 
algumas difi culdades 
surgem precisamente 
para ampliar a nossa 
visão, fortalecer a fé 
e preparar-nos para 
desafi os maiores.

Essa capaci-
dade de recomeçar 
tornou-se parte da 
identi dade da pró-
pria empreendedora. 
Quanto maiores foram 
os obstáculos, mais 
forte se tornou a 
convicção de que 
estava a construir 
algo que valia a pena.

Hoje, a Be 
Authenti c já pos-
sui uma comuni-
dade de clientes 
que acompanha 
a marca desde os 
primeiros passos. 
Algumas dessas 
mulheres, segundo 
Shud, ultrapassaram 
a relação tradicio-
nal entre cliente e 
negócio e passaram 
a fazer parte da 
história da marca.

É também 
pensando nessa 
comunidade que 
novos projectos 
começam a ganhar 
forma. Entre eles 
está a Authenti c 
Home, uma pro-
posta dedicada à 
decoração de in-
teriores, com uma 
selecção de peças 
vintage e arti gos que 
refl ectem o gosto 
de Shud pela arte, 
pela história e pela 
autent ic idade.

O novo projec-
to representa uma 
extensão natural 
daquilo que a Be 
Authenti c procura 
transmiti r: não ape-
nas produtos, mas 
experiências, espaços 
e objectos com iden-
ti dade e personalidade.

CAPA
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Longe da loja, das redes 
sociais e das responsabilidades 
empresariais, Shud encontra 
equilíbrio na família. Gos-
ta de cozinhar, ler e apre-
ciar as artes, encontrando 
nesses momentos simples 
uma forma de desligar do 
ritmo dos negócios e estar 
verdadeiramente presente 
com aqueles que ama.

É essa mulher, entre 
a empresária e a mãe, entre 
os sonhos e a realidade, que 
conti nua a conduzir a Be 
Authenti c. Uma mulher que 
aprendeu que construir algo 
próprio exige mais do que 
visão: exige fé, resiliência e 

disposição para começar nova-
mente sempre que necessário.

Se pudesse voltar ao início 
da sua caminhada e conversar 
com aquela Shud que ainda 
estava a descobrir o tamanho 
do seu sonho, teria apenas 
uma mensagem: “Conti nua. 
Acredita em ti , acredita no 
teu propósito e não desistas.”

Hoje, depois de tudo 
o que viveu, não mudaria o 
caminho. Cada escolha, cada 
desafi o e cada recomeço con-
tribuíram para formar a mulher 
e a empreendedora que é.

A Be Authenti c nas-

ceu de um desejo de in-
dependência e de uma 
paixão pela moda, mas 
encontrou uma dimensão 
maior quando passou a 
representar uma ideia: 
a de que cada mulher 
tem o direito de vesti r a 
sua identi dade, ocupar 
o seu espaço e senti r-se 
confi ante naquilo que é.

Para Shud Mazuze, 
a verdadeira elegância 
começa exactamente 
aí: quando deixamos de 
vesti r aquilo que espe-
ram de nós e começamos 
a vesti r quem somos.

CAPA
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DO SILÊNCIO AO PODER:

o retorno de Alice 
Lourent a si mesma

Aos 35 anos, Alice 
Lourent vive uma 
fase que descreve 
como um regresso 

a si mesma. Modelo, psi-
canalista e infl uenciadora 
digital, atravessa hoje um 
momento de reconstru-
ção pessoal e profi ssional, 
depois de uma vida marcada 
por diferentes experiências, 
entre elas a maternidade 
precoce, os relaciona-
mentos, a pausa de alguns 
sonhos e a necessidade de 
reencontrar uma identi -
dade que, durante algum 
tempo, fi cou em silêncio.

Antes da mulher que hoje 
se apresenta ao público, existi a 
uma menina que sonhava com a 
moda desde os cinco anos. Entre 
os 18 e os 24, 25 anos, viveu 
intensamente esse universo, 
passando por cidades como 
Paris, Amesterdão, Espanha 
e Portugal, num movimento 
entre a Europa e o Brasil que 
lhe proporcionou independên-
cia, descobertas e experiências 
que permaneceriam consigo.

Mais tarde, a vida con-
duziu-a por outros caminhos. 
Vieram o casamento, os fi lhos e 
as responsabilidades familiares. 
Mãe de dois fi lhos e mãe jovem, 
Alice precisou de amadurecer 
enquanto ainda procurava com-
preender quem era e o que queria 
para a própria vida. Os fi lhos 
tornaram-se prioridade e, durante 
anos, alguns dos seus sonhos 
fi caram em segundo plano.

A maternidade, contudo, 
não é vista por ela como uma 
perda da própria identi dade. 
Pelo contrário, considera que 
os fi lhos lhe deram uma força 
que talvez ainda não soubesse 
possuir. Hoje, vê-los crescer, 
formar-se e encaminhar-se 
representa uma das maio-
res realizações da sua vida.

Mas houve também rela-
ções que a fi zeram questi onar 
quem estava a tornar-se. De-
pois de um primeiro casamento 
de sete anos, Alice viveu uma 
segunda relação marcada por 
ciúme, controlo e possessivi-
dade. Aos poucos, aquilo que 
inicialmente poderia parecer 
preocupação foi ocupando espaços 
cada vez maiores da sua vida.

“Por dez anos, vivi em 
um relacionamento em que o 
controle se disfarçava de amor 
e o ciúme ocupava todos os es-
paços da minha vida”, recorda.

As limitações começaram a 
ati ngir aspectos que, para Alice, 
faziam parte da sua identi dade. Pa-
lavras, gestos, roupas, maquilhagem, 
amizades e até a forma de conversar 
ou sorrir podiam tornar-se moti vo 
de confl ito. O controlo alcançava 
também as relações com amigos, 
familiares e até os próprios fi lhos.

Aos poucos, a modelo e a 
profi ssional foram desaparecen-

do para dar lugar à mulher que 
precisava de evitar confl itos. Não 
aconteceu de um dia para o outro. 
Foi um processo silencioso, feito 
de pequenas cedências, até ao mo-
mento em que Alice percebeu que 
estava a viver muito mais a vida de 
outra pessoa do que a sua própria.

Foi então que surgiu uma per-
gunta que mudaria a sua trajectória: 
onde estava ela dentro daquela vida?

A resposta não veio imedia-
tamente. Recuperar a autonomia 
exigiu tempo, coragem e consciência. 
Alice precisou de compreender 

que cuidar dos fi lhos não signifi -
cava deixar de cuidar de si e que 
preservar uma estrutura familiar 
não deveria signifi car abdicar com-
pletamente da própria identi dade.

A decisão de recomeçar foi 
gradual. Hoje vive sozinha, trabalha 
e dedica-se aos seus projectos. Não 
descreve esse momento como uma 
derrota, mas como uma oportu-
nidade de recuperar partes de si 
que haviam fi cado adormecidas.

“Descobri que recomeçar não 
é sinal de fracasso. Às vezes, é a 
forma mais bonita de voltar para si.”

A experiência pessoal também 
ajudou a aproximá-la da Psicaná-
lise. O estudo da mente humana 
tornou-se mais do que uma esco-
lha profi ssional: passou a ser uma 
forma de compreender as próprias 
experiências, os vínculos, os me-
dos, os padrões e as escolhas que 
atravessam a vida de uma pessoa.

Para Alice, estudar a mente 
não apagou aquilo que viveu. En-
sinou-a a escutar a própria história 
com mais compreensão e menos 
julgamento. E foi precisamente 
essa experiência que aprofun-
dou a sua sensibilidade perante 

o sofrimento de outras pessoas.

Hoje, transita entre dois uni-
versos aparentemente disti ntos: 
a imagem e aquilo que existe por 
detrás dela. A moda trabalha com 
aparência, expressão e presença; a 
Psicanálise procura compreender 
aquilo que nem sempre é visível.

Alice considera essa combinação 
parti cularmente interessante porque 
uma mulher pode estar impecavel-
mente produzida, sorrir para uma 
fotografi a e, ainda assim, atravessar 
uma profunda batalha interior.

A sua mensagem às mu-
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lheres parte justamente 
dessa compreensão. Não 
é necessário abandonar a 
própria identi dade para fazer 
um relacionamento funcio-
nar. A profi ssão, a beleza, 
os sonhos, as amizades e a 
liberdade também perten-
cem à mulher e não devem 
ser tratados como ameaças 
dentro de uma relação.

“Você não precisa de-
saparecer para fazer um re-
lacionamento existi r”, afi rma.

Aos poucos, Alice voltou 
a olhar para a mulher que 
havia fi cado em silêncio. 
Retomou a Psicanálise, re-
gressou ao universo da moda 
e passou também a explorar 
o espaço digital como mo-
delo e infl uenciadora. Existe 
ainda o desejo de regres-
sar à Europa, aos lugares 
onde começou a construir 
os seus primeiros sonhos.

Mas o regresso não 
signifi ca tentar recuperar a 
jovem que um dia parti u. 
A Alice que hoje olha para 
esses lugares carrega consigo 
uma história muito maior: a 
experiência de uma mãe de 
dois fi lhos, de uma mulher 

que amou, sofreu, 
fez escolhas, en-
frentou difi culda-
des e aprendeu 
a reconstruir-se.

Aos 35 
anos, não se 
apresenta como 
alguém que está a 
começar do zero. 
Está a começar 
a parti r de tudo 
aquilo que viveu.

E talvez 
seja essa a parte 
mais poderosa 
da sua história. 
Depois de anos 
a adaptar-se às 
expectati vas e 
limitações impos-
tas por outros, 
Alice voltou a 
olhar para si e 
percebeu que 
os sonhos não 
ti nham desapa-
recido. Apenas 
ti nham esperado.

A sua 
história deixa 
uma mensagem 
parti cularmente 
importante para 

outras mulheres que possam 
reconhecer-se nesse percur-
so: nenhuma relação deve 
exigir o desaparecimento da 
pessoa que somos. Amar não 
deveria signifi car perder a 
liberdade, a profi ssão, os 
sonhos ou a própria voz.

Algumas pausas po-
dem durar anos. Algumas 
feridas precisam de tempo 

para ser compreendidas. Mas 
uma identi dade que fi cou 
em silêncio não deixa ne-
cessariamente de existi r.

Às vezes, ela perma-
nece à espera do momento 
em que a mulher fi nalmente 
decide voltar para si mesma.

E Alice Lourent decidiu voltar.

INSPIRANDO O MUNDO
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Aos 44 anos, 
Josieli Leva 
construiu 
uma trajec-
tória que 

ultrapassa os limites 
da Medicina Dentária. 
Natural de Paraíso do 
Norte, no Paraná, Brasil, 
é cirurgiã-denti sta, 
especialista em Implan-
todonti a, Periodonti a, 
Ortodonti a e Prótese, e 
actualmente frequenta 
um mestrado em Harmo-
nização Orofacial. Mas, 
para além da profi ssional 
de saúde, existe uma 
mulher, mãe e empre-
endedora movida pela 
aprendizagem, pela 
determinação e pelo 
desejo de ver outras 
pessoas crescerem.

Foi precisamente essa 
vontade de crescer que a 
levou a tomar uma das 
decisões mais importan-
tes da sua carreira: deixar 
progressivamente a cadeira 
odontológica para se dedicar 
à gestão. Josieli considera 
essa mudança o seu “pulo 
do gato”, uma escolha que 

lhe permiti u olhar para o 
sector da saúde de uma 
perspecti va mais ampla e 
transformar o conhecimen-
to clínico em capacidade 
de gestão e liderança.

A parti r daí, passou 
a envolver-se na imple-
mentação e gestão de 
clínicas e em diferentes 
projectos empresariais, 
dentro e fora do Brasil. É 
fundadora da Odonto Gold, 
com unidades no Paraná 
e em Santa Catarina, uma 
estrutura que refl ecte a 
sua visão de uma gestão 
orientada para resultados 
sólidos, sustentabilidade 
e crescimento contí nuo.

“Uma boa gestão 
permite que o trabalho 
aconteça em diferentes 
áreas e até em diferentes 
países”, explica. Para Josieli, 
crescer profi ssionalmen-
te não signifi ca apenas 
acumular funções, mas 
criar estruturas capazes de 
funcionar, evoluir e gerar 
resultados consistentes.

Essa visão também 

se refl ecte na forma como 
encara o equilíbrio entre a 
vida profi ssional e pessoal. 
Mãe e empreendedora, 
actua em diferentes frentes, 
incluindo o sector alimen-
tar em Portugal, além de 
parti cipar em cursos, pa-
lestras e projectos ligados 
à sua área de formação. A 
organização do tempo e a 
defi nição de prioridades 
tornaram-se, por isso, ferra-
mentas indispensáveis para 
manter diferentes respon-

sabilidades em movimento.

A formação conti nua 
a ocupar um lugar central na 
sua trajectória. O mestrado 
em Harmonização Orofacial 
representa mais uma etapa 
de uma carreira marcada pela 
procura constante de co-
nhecimento. Paralelamente, 
Josieli assume funções de 
coordenação num mestrado 
internacional de Harmonização 
Orofacial promovido pelos 
Insti tutos Europeu e Ícon, na 
Europa, aproximando profi s-

sionais, conhecimento e novas 
possibilidades de formação.

Na sua perspecti va, a 
evolução da estéti ca deve 
caminhar lado a lado com a 
saúde, o bem-estar e a au-
toesti ma. Embora reconheça 
o crescimento da procura 
por procedimentos estéti cos, 
defende que a naturalidade 
deve conti nuar a ser a base 
de qualquer intervenção. 
“A naturalidade é a nossa 
base”, afi rma, sublinhando 
a importância de respeitar 

CAPA

JOSIELI LEVA:

CRESCER PARA FAZER CRESCER — 
“Ninguém se torna grande sozinha”
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a identi dade de cada pessoa.

A construção de uma 
marca reconhecida, contu-
do, não aconteceu de forma 
imediata. Josieli atribui parte 
signifi cati va dos resultados à 
determinação, à consistência 
e a uma gestão estratégica, 
mas também à capacidade de 
trabalhar em equipa. Para ela, 
nenhum projecto sustentável é 
construído por uma única pessoa.

É nesse ponto que surge 
uma das frases que melhor tra-
duz a sua fi losofi a profi ssional 
e pessoal: “Ninguém se torna 
grande sozinha.” Mais do que 
uma afi rmação sobre liderança, 
a frase revela a importância que 
atribui à parti lha, à colabora-
ção e ao crescimento colecti vo. 
Josieli não procura apenas al-
cançar resultados para si; en-
contra também realização em 
impulsionar outras pessoas a 

encontrarem o seu espaço e 
a destacarem-se no mercado.

Por detrás da empresária 
existe ainda uma mulher ligada à 
família, à fé, à leitura e às viagens. 
É extroverti da, apaixonada pela 
vida e pelas pessoas, e vê no 
conhecimento uma ferramen-
ta essencial para conti nuar a 
evoluir. A sua história mostra 
que uma carreira pode ganhar 
novas dimensões quando existe 
coragem para mudar de posição, 
aprender novas competências 
e assumir novos desafi os.



13

SETEMBRO 2026EDIÇÂO 142

Hoje, Josieli Leva olha 
para o futuro com a mesma 
disposição que marcou as dife-
rentes fases da sua trajectória: 
conti nuar a crescer, parti lhar 
conhecimento e contribuir para 
que outras pessoas também 
avancem. Entre a Medicina Den-
tária, a gestão, a formação e o 
empreendedorismo, construiu 
uma identi dade profi ssional que 
não se limita a uma profi ssão.

O seu maior legado, 
acredita, não estará apenas 
nos negócios ou nos tí tulos 
conquistados, mas nas pessoas 
que conseguiu inspirar e ajudar 
a crescer. Porque, para Josieli 
Leva, o verdadeiro sucesso não 
está apenas em chegar mais 
longe, mas em ter a capacidade 
de levar outras pessoas consigo.

CAPA
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Summeya Gafur lança 
obra que coloca a 
inteligência emocional 
no centro da educação

Summeya Gafur 
apresenta “Edu-
car com Emoção 
– Práticas Peda-

gógicas com Inteligên-
cia Emocional”, uma 
obra que propõe repen-
sar a educação a partir 
de uma perspectiva em 
que conhecimento e 
emoção deixam de ser 
dimensões separadas. 
O livro nasce da con-
vicção de que ensinar 
não consiste apenas 
em transmitir conteú-
dos, mas também em 

compreender pessoas, 
criar relações e cons-
truir ambientes onde 
aprender seja possível.

Com uma abordagem 
fundamentada nos qua-
tro pilares da inteligência 
emocional  autoconheci-
mento, autogestão, empa-
tia e gestão relacional, a 
autora procura oferecer aos 
profi ssionais da educação 
ferramentas que possam 
ser aplicadas no quotidiano. 
A proposta parte de uma 
questão essencial: como 

pode a escola prepa-
rar os alunos para as 
exigências académicas 
sem deixar de os pre-
parar para lidar com as 
emoções, os erros, os 
confl itos, a frustração 
e os desafi os da vida?

A resposta de-
senvolve-se ao longo 
de uma obra que com-
bina fundamentação 
científi ca, experiências 
concretas e propostas 
práticas. Sustentado por 
contributos de investi-

gadores como António 
Damásio e Daniel Go-
leman, o livro procura 
aproximar a ciência da 
realidade das salas de 
aula, particularmente do 
contexto moçambicano, 
onde professores e insti-
tuições frequentemente 
precisam de encontrar 
soluções criativas perante 
a escassez de recursos.

Para Summeya 
Gafur, a inteligência 
emocional não deve 

ser entendida como um 
complemento à educação, 
mas como uma dimensão 
essencial do processo de 
aprendizagem. A forma 
como um estudante se 
sente, interpreta uma si-
tuação, reage ao erro ou 
estabelece relações pode 
infl uenciar directamente a 
sua capacidade de apren-
der e de se desenvolver.

É neste ponto que 
“Educar com Emoção” 
ganha uma dimensão 

particularmente humana. 
A autora chama a atenção 
para uma educação que, 
muitas vezes pressionada 
pelo cumprimento de pro-
gramas e resultados, cor-
re o risco de deixar pouco 
espaço para escutar quem 
está diante do professor. 
Ensinar com emoção, na 
sua perspectiva, signifi ca 
reconhecer que por detrás de 
cada comportamento existe 
uma pessoa com experiên-
cias, necessidades, expec-
tativas e desafi os próprios.



16

SETEMBRO 2026EDIÇÂO 142

A obra também 
valoriza o erro como 
parte do processo 
de aprendizagem. 
Em vez de ser enca-
rado apenas como 
sinal de insucesso, o 
erro pode tornar-se 
uma oportunidade 
para desenvolver re-
fl exão, autonomia, 
resiliência e capaci-
dade de adaptação. 
Esta mudança de 
perspectiva exige 
igualmente uma 
transformação na 
forma como pro-
fessores, gestores 
e instituições lidam 
com os seus próprios 
erros e desafi os.

Ao reunir histó-
rias de professores 
que trabalham em 
diferentes condições 
e encontram formas 
de continuar a ensi-
nar com criativida-
de e humanidade, 
Summeya procura 
mostrar que a inova-
ção pedagógica nem 
sempre depende de 
grandes recursos. 
Muitas vezes, come-
ça numa mudança 
de atitude, numa 
comunicação mais 
consciente ou na ca-
pacidade de estabe-
lecer uma relação de 

confi ança com o aluno.

A comunicação 
ocupa, por isso, um lugar 
importante na proposta 
apresentada. Uma pa-
lavra pode aproximar 
ou afastar, motivar ou 
desencorajar. Para a 
autora, comunicar de 
forma humanizada não 
signifi ca diminuir a exi-

gência da educação, 
mas encontrar formas 
mais conscientes de 
orientar, corrigir e acom-
panhar o estudante.

A experiência 
profi ssional de Sum-
meya Gafur ajuda a 
compreender a origem 
desta visão. Gestora, 
consultora e forma-
dora, com formação 
em Educação, Sistemas 
Integrados de Gestão 
e Design de Interio-
res, construiu uma 
trajectória ligada ao 
desenvolvimento de 
pessoas, à liderança e à 
criação de metodologias 
de aprendizagem. O 
seu percurso levou-a 
a observar que muitas 
das difi culdades encon-
tradas nos ambientes 
educativos não estão 
apenas relacionadas 
com conteúdos, mas 
também com a forma 
como as pessoas se 
relacionam e lidam 
com as suas emoções.

“Educar com Emo-
ção” surge, assim, como 
uma extensão desse 
percurso e como uma 
proposta de refl exão 
para professores, forma-
dores, líderes escolares 
e todos aqueles que 
participam na constru-
ção de ambientes de 
aprendizagem. A autora 
não procura apresentar 
uma fórmula única para 

resolver os desafi os da 
educação. Em vez disso, 
oferece perguntas, ferra-
mentas e possibilidades 
para que cada profi ssional 
possa adaptar os prin-
cípios da inteligência 
emocional à sua realidade.

Mais do que defender 
uma mudança de méto-
dos, o livro propõe uma 

mudança de olhar. Olhar 
para o aluno para além 
das notas, para o professor 
para além da função e 
para a escola para além 
dos conteúdos. É nesse 
espaço de compreensão 
que a educação pode tor-
nar-se mais próxima, cons-
ciente e transformadora.

A mensagem central 
da obra é clara: educar 
é também estabelecer 
relações, desenvolver 
pessoas e criar con-
dições para que cada 
indivíduo reconheça o 
seu próprio potencial. E 
quando a emoção passa a 
ser compreendida como 
aliada da aprendizagem, 
a escola pode deixar de 
ser apenas um lugar onde 
se aprende para se tor-
nar também um espaço 
onde se aprende a ser.

Com “Educar com 
Emoção – Práticas Peda-
gógicas com Inteligência 
Emocional”, Summeya 
Gafur coloca no centro da 
discussão uma dimensão 
que durante muito tempo 
foi tratada como secun-
dária: a humanidade de 
quem ensina e de quem 
aprende. Num mundo 
educativo cada vez mais 
exigente, a autora recorda 
que conhecimento e com-
petência são fundamen-
tais, mas que nenhuma 
verdadeira transformação 
acontece sem presença, 
consciência e emoção.
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SETEMBRO DA LUZ | CTP Experience 
2026 dá início a uma jornada de 
cura, consciência e transformação

No passado 
sábado, 12 de 
Setembro, 
teve início 

o Setembro da Luz | 
CTP Experience 2026, 
uma iniciativa do CTP 
— Cura, Transforma-
ção e Protecção, fun-
dada por Luís Paulo, e 
realizada em parceria 
com o Kosmoz Ho-
listik Center, parceiro 
ofi cial e espaço que 
acolhe esta experiên-
cia. A iniciativa conta 
ainda com Ivandra Jo-
fane como madrinha.

Sob o pilar CURAR, o 
primeiro encontro reuniu 
participantes, convida-
dos, equipa do CTP e as 
Guias Ivandra Jofane e 
Jessie Khan, num am-
biente dedicado à es-
cuta, refl exão, partilha 
e expressão emocional.

Idealizado por Luís 
Paulo, o Setembro da Luz 
nasce com o propósito 
de criar uma experiência 
prática de desenvolvimen-
to humano, assente em 
três pilares fundamentais: 
CURAR • TRANSFORMAR 
• PROTEGER. Ao longo 
de três sábados, a inicia-
tiva propõe diferentes 
momentos de refl exão, 
aprendizagem e contacto 

com dimensões importantes 
do desenvolvimento pessoal.

A presença de Ivan-
dra Jofane como madrinha 
reforça igualmente a di-

mensão humana e social da 
iniciativa. Ligada à primeira 
experiência do programa, 
sob o tema “Saúde Mental 
e Cura Emocional”, Ivandra 
participou activamente na 
criação de um espaço de 

diálogo e consciência so-
bre a importância de cui-
dar da saúde emocional.

Como parte da aber-
tura, os participantes foram 
convidados a participar 

numa dinâmica simbólica 
inspirada no contexto 
do Setembro Amarelo. 
Através de um exercício 
com balões, cada pessoa 
foi desafi ada a reconhecer 
e a mentalizar emoções, 

situações e experiências 
que tem carregado ou 
reprimido. Posteriormen-
te, cada participante es-
creveu o seu nome no 
balão e, num momento 
colectivo, deixou-o ir.

Mais do que um 
gesto simbólico, a di-
nâmica procurou criar 
um primeiro momento 
de consciência sobre 
aquilo que muitas vezes 
permanece guardado 
em silêncio, reforçan-
do a importância de 
reconhecer, expressar 

e encontrar formas mais 
saudáveis de lidar com 
aquilo que estamos a viver.

A primeira experiência 
da manhã foi conduzida 
por Ivandra Jofane, sob o 
tema “Saúde Mental e Cura 
Emocional”. O momento 
proporcionou aos partici-
pantes uma refl exão sobre 
a sua realidade emocional, 
a importância do autocui-
dado e a necessidade de 
criar espaços onde seja 
possível falar, ouvir e ser 
ouvido sem julgamento.

INSPIRANDO O MUNDO
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Na segunda 
parte da jorna-
da, Jessie Khan 
conduziu a ex-
periência “Auto-
conhecimento e 
Expressão Emo-
cional”, criando 
um espaço de 
refl exão sobre a 
relação de cada 
participante con-
sigo próprio, as 
suas emoções e a 
forma como estas 
se manifestam 
na sua história e 
nas suas relações.

Ao longo da 
manhã, o foco es-
teve menos em 
ouvir discursos e 
mais em viver a 
experiência. Os 
participantes 
foram convida-
dos a parar, olhar 
para dentro, re-
conhecer o que 
sentem e dar 
espaço à expres-
são emocional.

Esta 
aborda-
gem refor-
ça uma das 
premissas 
do Setem-
bro da Luz: 
falar sobre 
s a ú d e 
m e n t a l 
é impor-
tante, mas 
criar espa-
ços onde 
as pesso-
as possam 
efectiva-

mente sentir, expres-
sar, escutar e refl ectir 
sobre aquilo que vivem 
é igualmente necessário.

A realização desta 
experiência só foi possível 
através da colaboração 
entre o CTP, liderado pelo 
seu fundador Luís Pau-
lo, e o Kosmoz Holistik 
Center, parceiro ofi cial da 
iniciativa. A parceria per-
mitiu criar um espaço de 
acolhimento e segurança 
para o desenvolvimento 
das actividades e para o 

encontro entre 
diferentes pesso-
as, experiências 
e perspectivas.

O primeiro 
sábado marcou, 
assim, o início de 
uma jornada que 
pretende ir além 
da sensibilização. 
Sob a visão de Luís 
Paulo e com o 
apoio da madrinha 
Ivandra Jofane, 
o Setembro da 
Luz procura criar 
experiências de 
consciência, es-
timular o auto-
conhecimento e 
incentivar cada 
pa r t i c i pa n te 
a assumir um 
papel mais ac-
tivo na relação 
consigo próprio 
e com a sua vida.

Depois de 
CURAR, a jorna-
da continua no 
próximo sábado, 
19 de Setembro, 

com o segundo pilar:

TRANSFORMAR

Uma nova ex-
periência dedicada à 
Identidade e Propósito, 
Movimento e Expres-
são, Corpo e Memória.

O Setembro 
da Luz começou.

CURAR • TRANS-
FORMAR • PROTEGER

A Luz que 
Guia a Vida.

INSPIRANDO O MUNDO
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